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RESUMO:  

INTRODUÇÃO: Dentre as infecções fúngicas oportunistas que afetam à região intra-oral, 
a candidíase bucal é a mais comum, sendo a espécie Candida albicans o principal 
microrganismo encontrado nessa doença. Considerando-se a variedade química dos 
produtos secundários do metabolismo da Lippia alba, pode-se pensar nessa espécie 

como uma possível fonte terapêutica para infecções fúngicas como a candidíase bucal, já 
que a C. albicans costuma apresentar resistência a medicamentos sintéticos comumente 
utilizados. OBJETIVO: O objetivo do presente estudo foi revisar a literatura a respeito da 
atividade antifúngica da Lippia alba frente ao fungo Candida albicans. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que compreende seis etapas: seleção 
das hipóteses ou questão para revisão, definição dos critérios para a seleção da amostra, 
definição das características da pesquisa original, análise de dados, interpretação dos 
resultados e apresentação da revisão. Consultou-se as bases de dados: PUBMED e 

SCIELO, usando-se os descritores: “candida albicans”, “candidíase bucal” e “Lippia”, de 
forma isolados e posteriormente, usou-se a estratégia de cruzá-los usando-se o operador 
boleano AND. Para a realização deste estudo, seguiu-se uma ordem cronológica que 
iniciou com a questão norteadora: existem evidências científicas que comprovam a 

atividade antifúngica da Lippia Alba sob o fungo Candida albicans?. Incluiu-se artigos 
publicados nos últimos vinte anos, sem restrição de idioma, disponíveis de forma gratuita 
na íntegra. Abrangeu-se artigos publicados no período de janeiro de 2000 a julho de 2020. 
RESULTADOS: 8 artigos que respondiam à questão norteadora do estudo foram 

incluídos. Os estudos revisados apontam que in vitro, as propriedades químicas presentes 
nas folhas e raízes da espécie em estudo apresentaram atividade antifúngica eficaz frente 
ao fungo C. albicans. Percebe-se que apesar de poucos estudos estarem disponíveis de 
forma gratuita na íntegra, a partir de 2010, mais estudos começaram a ser conduzidos 

voltados para a aplicação terapêutica da L. alba. Nesta revisão, dos 8 artigos incluídos, 
apenas 2 estudos foram conduzidos até o ano de 2010, e 6 após esse ano, reafirmando 
que às pesquisas com plantas medicinais vem ganhando mais espaço na produção 
científica brasileira. CONCLUSÃO: O óleo essencial da Lippia Alba apresenta atividade 

antifúngica contra o fungo Candida Albicans. Necessita-se de mais estudos, em especial 
de caráter clínico para que possa-se pensar nesse produto como um promissor recurso 
terapêutico no tratamento de infecções fúngicas.  
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ABSTRACT: 

INTRODUCTION: Among the opportunistic fungal infections that affect the intraoral region, 
oral candidiasis is the most common, with candida albicans being the main microorganism 
found in this disease. Considering the chemical variety of the secondary products of the 
metabolism of Lippia alba, one can think of this species as a possible therapeutic source 

for fungal infections such as oral candidiasis, since C. albicans usually presents resistance 
to commonly used synthetic drugs. OBJECTIVE: The aim of the present study was to 
review the literature regarding the antifungal activity of Lippia alba against the fungus 
Candida albicans. METHODOLOGY: It is an integrative literature review that comprises six 

steps: selection of hypotheses or question for review, definition of criteria for sample 
selection, definition of the characteristics of the original research, data analysis, 
interpretation of results and presentation of the review. The following databases were 
consulted: PUBMED and SCIELO, using the descriptors: “candida albicans”, “buccal 

candidiasis” and “Lippia”, in isolation and later, the strategy of crossing them using the 
Boolean AND operator. In order to carry out this study, a chronological order was initiated, 
which started with the guiding question: is there scientific evidence to prove the antifungal 
activity of Lippia Alba under the fungus candida albicans ?. Articles published in the last 

twenty years were included, without language restriction, available free of charge in full. 
Articles published in the period from January 2000 to July 2020 were covered. RESULTS: 
8 articles that answered the guiding question of the study were included. The reviewed 
studies show that in vitro, the chemical properties present in the leaves and roots of the 

species under study showed effective antifungal activity against the fungus C. albicans. It 
is noticed that although few studies are available free of charge in full, as of 2010, more 
studies began to be conducted focused on the therapeutic application of L. alba. In this 
review, of the 8 articles included, only 2 studies were conducted until the year 2010, and 6 

after that year, reaffirming that research on medicinal plants has been gaining more space 
in Brazilian scientific production. CONCLUSION: The essential oil of Lippia Alba has 
antifungal activity against the fungus Candida Albicans. Further studies are needed, 
especially of a clinical nature so that this product can be thought of as a promising 

therapeutic resource in the treatment of fungal infections. 
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